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Governança Pública  - Decreto 9.203/2017

Governança pública organizacional compreende essencialmente os mecanismos de 
liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar 
a atuação da gestão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação de 
serviços de interesse da sociedade. TCU, 2020

-Capacidade de Respostas

-Equidade e participação

-Transparência
-Accountability (prestação de contas e 
responsabilidade)

- Integridade - Confiabilidade

https://portal.tcu.gov.br/publicacoes-institucionais/cartilha-manual-ou-tutorial/referencial-basico-de-governanca-organizacional



O que é o Programa de Integridade?

Conjunto de medidas e ações institucionais voltadas para a prevenção, detecção, penalização e remediação de 
práticas de corrupção, fraudes, irregularidades, desvios éticos e de conduta no âmbito da UFSC.

Resolução Normativa nº 143/2020/CUn

1

Comprometimento da Alta Administração e 
envolvimennto de todos

2
Unidade Responsável (SEAI)

Coordena, executa e monitora o Programa de Integridade

3
Gestão de Riscos à Integridade

Identifica, avalia e trata riscos de corrupção e desvios
4

Monitoramento Contínuo

Todos os servidores devem monitorar suas ações 
permanentemente



Ações Esperadas dos Docentes: Plano de Respostas

Ensino

1 Divulgar plano de 
ensino com critérios 
de avaliação

2 Denunciar/prevenir 
ingresso irregular de 
estudantes

3 Combater o plágio 
com ferramentas e 
capacitação

Pós-Graduação

1
Seguir a Resolução 
nº 57/2019/CAPG 
nos processos 
seletivos

2
Supervisionar 
pós-graduandos que 
realizam estágio 
docência

3 Publicar critérios de 
distribuição de 
bolsas

Pesquisa

1 Zelar pelo sigilo de 
propriedade 
intelectual

2
Respeitar normas 
éticas na pesquisa 
com seres humanos 
e com animais

3
Garantir 
transparência no uso 
de recursos de 
pesquisa



Integridade é responsabilidade de todos.

Agir com ética, transparência e responsabilidade

Denunciar irregularidades pelos canais corretos

Conhecer e cumprir o Plano de Integridade da UFSC

Contribuir para uma cultura institucional íntegra
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Conduta Docente: Obrigações e Boas Práticas

Plano de Ensino

›  Divulgar critérios de avaliação no início do semestre

›  Registrar plano de ensino junto ao departamento

›  Garantir tratamento isonômico a todos os alunos

Relação com Discentes

›  Vedado assédio moral ou sexual

›  Respeitar a diversidade acadêmica

›  Manter urbanidade e profissionalismo

Substituição de Aulas

›  Não delegar aulas de graduação a pós-graduandos sem 
supervisão

›  Pós-graduandos em estágio docência devem ser 
supervisionados

›  Em caso de necessidade, acionar professor substituto

Dados dos Alunos

›  Preservar dados pessoais dos estudantes

›  Não divulgar CPF, notas ou informações sigilosas

›  Atentar à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)



Desdobramentos do Programa de Integridade:

1.Política de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e à Discriminação

2. Política de combate ao Plágio e Má Conduta Acadêmica



1. Política de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e à Discriminação (UFSC)

• Resolução Normativa nº 221/2025/CUn
• Instituir a Política de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio 
e à Discriminação, definindo diretrizes gerais para 
implementação das ações de prevenção e enfrentamento de 
todas as formas de violência decorrentes das relações 
institucionais, em especial o assédio moral, o assédio sexual e 
a discriminação, a fim de promover a convivência digna, 
saudável, segura e sustentável no âmbito da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC).



Onde a política se aplica

• Relações acadêmicas, administrativas e profissionais
• Ambientes físicos e virtuais
• Toda a comunidade universitária
• Base: Art. 1º, §§1º e 2º



Assédio Moral

• Violação da dignidade ou integridade psíquica ou física 
mediante conduta abusiva
• Exigência de cumprimento de tarefas desnecessárias ou 
exorbitantes,
• Discriminação,humilhação, constrangimento, isolamento, 
exclusão social, difamação
• Situações humilhantes e constrangedoras suscetíveis de 
causar sofrimento, dano físico ou psicológico,
• Base: Art. 2º, I



Práticas Abusivas

• Comportamentos, palavras ou ações que humilham ou 
desestabilizam
• Ações diretas: insultos, gritos, humilhações públicas
• Ações indiretas: boatos, isolamento, recusa de 
comunicação e exclusão social
• Base: Art. 2º, II



O que NÃO é assédio

• Cobrança acadêmica legítima
• Avaliação de desempenho
• Crítica construtiva (cuidado com a comunicação)

• Atos de gestão razoáveis
• Base: Art. 2º, §3º



Exemplos de Assédio Moral (1)

• Comprometer ou deteriorar deliberadamente 
condições de trabalho/estudo
• Expor à desqualificação ou imagem de incompetência
• Criticar de forma exagerada e injusta
• Induzir ao erro ou dar instruções impossíveis
• Retirar responsabilidades injustificadamente
• Restringir desenvolvimento ou acesso a recursos



Exemplos de Assédio Moral (2)

• Desqualificar, humilhar ou difamar
• Submeter a situações vexatórias ou divulgar boatos
• Desmerecer publicamente o trabalho da pessoa
• Isolar do grupo ou excluir de interações
• Omitir informações essenciais



Exemplos de Assédio Moral (3) — Contexto Acadêmico

• Desrespeitar limitações físicas ou psicológicas temporárias 
ou permanentes
• Dificultar acesso a direitos acadêmicos
• Vigilância excessiva ou regras mais severas
• Criar ambiente hostil ou discriminatório
• Desmerecer publicamente o trabalho da pessoa, 
manifestando desdém ou desprezo;
• Constranger em bancas, TCC, dissertações ou concursos



Assédio Sexual

• Conduta de conotação sexual praticada contra a 
vontade de alguém,
• sob forma verbal, não verbal ou física,
• manifestada por palavras, gestos, contatos físicos ou 
outros meios, com o efeito de perturbar ou
• constranger a pessoa, afetar a sua dignidade, ou de 
lhe criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante, 
humilhante ou desestabilizador;  Base: Art. 2º, III



Exemplos de Assédio Sexual (1)

• Constranger para obter vantagem ou favorecimento 
sexual
• Prometer tratamento diferenciado ou ameaçar 
represálias
• Conversas indesejáveis ou piadas de cunho sexual
• Insinuações ou comentários sobre aparência



Exemplos de Assédio Sexual (2)

• Flertes não consentidos, convites impróprios e/ou 
insistentes
• Exibição de conteúdo sexual ou pornográfico
• Registro ou divulgação não autorizada de intimidade
• Contato físico não desejado (toques, beijos, etc.)
• Atos libidinosos sem consentimento



Exemplos de Assédio Sexual (3) — Contexto Acadêmico

• Convites insistentes ou perseguição
• Criar situações de proximidade forçada
• Uso da posição docente para aproximação íntima
• Demandas artificiais para forçar convivência



Discriminação

• Toda distinção, exclusão, restrição ou preferência 
fundada na raça, etnia, cor, sexo, religião, deficiência, 
opinião política, ascendência nacional, origem social, 
idade, orientação sexual, identidade e expressão de 
gênero
• Afeta igualdade de direitos e oportunidades
• Pode ser flagrante ou sutil
• Base: Art. 2º, VI



Estrutura da Política

• Prevenção
• Acolhimento
• Mediação/restauração
• Denúncia: Ouvidoria via Fala.BR



Papel do docente

• Pode atuar no acolhimento inicial
• Deve orientar corretamente
• Chefias têm dever de comunicar
• Base: Art. 11 e Art. 16



2. Plágio e Má Conduta Acadêmica na UFSC

• Resolução Normativa nº 217/2025/CUn
• Esta resolução normativa tem por finalidade a 
caracterização, a definição de níveis de ocorrência e a 
orientação quanto aos procedimentos de apuração e de 
aplicação de sanções relacionados a plágio e má 
conduta acadêmica em obras literárias, técnicas, 
artísticas e científicas produzidas no âmbito da UFSC.



Objetivo da Resolução

• Definições
• Procedimentos
• Sanções
• Aplica-se a toda comunidade acadêmica



Conceitos Fundamentais

• Obra: produções intelectuais expressas por qualquer 
meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou 
intangível, conhecido ou que se invente no futuro, 
conforme definição do art. 7º da Lei nº 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998;



O que é Plágio

• cópia ou apropriação de conteúdo de obra alheia ou 
própria, sem atribuição de autoria e sem a indicação da fonte 
da publicação original, na apresentação de obra literária, 
artística ou científica;



Tipos de Plágio

• Direto, indireto, mosaico
• De fontes, autoplágio
• Contratado, uso de IA (CNPq normatizou, abaixo)
• Não é considerada autoplágio a utilização recíproca 
de conteúdo entre artigo científico e trabalho de 
conclusão de curso de autoria própria, quando 
decorrentes da mesma pesquisa.





Níveis de Plágio

• Pontual
• Médio
• Grave
• (Art. 6º)



Má Conduta Acadêmica

• Conduta inapropriada na elaboração ou apresentação 
de obras literárias, técnicas, artísticas ou científicas.

• Inclusão indevida de autoria
• Exclusão indevida de autoria
• Fabricação, manipulação ou omissão de 
conteúdo
• Omissão de fontes de financiamento
• Omissão de conflito de interesses



Má Conduta Acadêmica

• Apropriação indevida de ideias
• Exposição indevida de dados sigilosos
• Apresentação de obra discriminatória
• Utilização indevida de obra



Inteligência Artificial

• Pode gerar plágio ou má conduta
• Uso deve ser declarado quando exigido
• (Art. 4º VII; Art. 7º XI–XII)



Denúncia e Apuração

• Denúncia pode ser anônima
• Autoridade decide: arquivar ou investigar
• Esta resolução normativa não retira a autonomia de 
docentes para a resolução de casos de plágio e má 
conduta pontuais corridos no âmbito dos componentes 
curriculares sob sua responsabilidade.



Tramitação e Coautoria

• Discente: sanções acadêmicas
• Docente: processo disciplinar
• Coautoria: responsabilidade individual
• Nos casos de caracterização de plágio ou má conduta 
em obra elaborada em coautoria entre discentes e 
servidores docentes e/ou técnico-administrativos, a 
comissão deverá, quando possível, individualizar as 
condutas dos coautores



Recomendações nas Disciplinas:

• Docentes e Técnicos: 
- Não publicar notas de avaliações em listas. Divulgar apenas para o 

estudante (usar área interna moodle) 
- Não qualificar, classificar ou julgar os estudantes. Cabe ao 

professor/técnico avaliar através de notas/conceitos
-  

• Discente:
- Não usar materiais não previstos na avaliação, como cola escrita, 

consulta via celular, 



Orgulho de ser e 
pertencer a UFSC
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